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Editorial

O  
papel do pai na estrutura familiar trans-

cende a mera presença física; ele é um 

pilar essencial na formação do caráter, dos 

valores e do futuro dos filhos. Em um mundo em 

constante transformação, onde os desafios éticos 

e sociais se multiplicam, a figura paterna assume 

uma responsabilidade ímpar: ser exemplo, guia 

e alicerce. Como já dizia Aristóteles, “o homem 

é por natureza um animal social”, e é no seio da 

família que essa sociabilidade ganha contornos, 

moldada pelo pai que, com sua conduta, ensina 

virtudes como responsabilidade, coragem e 

respeito.

A importância do pai na transmissão de valores 

sólidos é inquestionável. Ele não apenas oferece 

segurança emocional e material, mas também 

serve como referência moral. Por meio de suas 

ações diárias, o pai ensina aos filhos a diferença 

entre o certo e o errado, a relevância da honesti-

dade e a força da perseverança. Platão, em sua 

República, argumenta que “a educação da alma 

é a primeira e mais importante tarefa”, e é o pai 

quem, muitas vezes, inicia esse processo, guiando 

os filhos na construção de uma bússola ética que 

os orientará ao longo da vida.

Na educação, o pai desempenha um papel 

importantíssimo junto com o da mãe, trazendo 

perspectivas que enriquecem o desenvolvimento 

intelectual e emocional dos filhos. Ele incentiva a 

curiosidade, promove a disciplina e, frequente-

mente, desafia os jovens a superarem seus limites. 

Estudos contemporâneos reforçam que crianças 

com pais engajados apresentam maior autoes-

tima e melhor desempenho escolar. Como disse 

Sófocles, “o que se aprende na infância é gravado 

em pedra”, destacando a influência duradoura 

de uma educação pautada em valores sólidos, 

muitas vezes transmitidos pelo exemplo paterno.

Além disso, o pai é um modelo de resiliência. 

Em momentos de adversidade, sua capacidade 

de manter a calma e encontrar soluções práticas 

ensina aos filhos a enfrentar os desafios com 

coragem e determinação. Essa presença firme, 

mas acolhedora, cria um ambiente onde os filhos 

sentem-se seguros para explorar o mundo, 

sabendo que têm um porto seguro ao qual 

retornar. Rousseau, em Emílio, ou Da Educação, 

enfatiza que “o homem deve ser forte para si 

mesmo e para aqueles que dependem dele”, uma 

ideia que ressoa na figura do pai que, com amor e 

firmeza, prepara os filhos para a vida.

O pai também desempenha um papel crucial na 

promoção da igualdade e do respeito dentro da 

família. Ao tratar todos com dignidade e justiça, 

ele ensina aos filhos a valorizarem a diversidade 

e a convivência harmoniosa. Essa lição é vital em 

um mundo que ainda enfrenta divisões e precon-

ceitos. Como já dizia Cícero, “a justiça é a rainha 

de todas as virtudes”, e é no exemplo paterno que 

os filhos aprendem a praticá-la.

Em suma, o pai é muito mais do que um prove-

dor; ele é um educador, um exemplo e um 

guardião de valores. Sua influência molda não 

apenas os filhos, mas a própria sociedade, que 

se beneficia de indivíduos éticos, resilientes e 

conscientes. Como bem sintetizou Confúcio, “o 

homem superior é aquele que primeiro pratica o 

que prega”. Que os pais, cientes de sua responsa-

bilidade, continuem a ser faróis de luz na forma-

ção das próximas gerações, guiando-as com 

sabedoria, amor e integridade. E a nós, os filhos, 

que saibamos ser gratos. Feliz Dia dos Pais!

Um Feliz Dia dos Pais

CHARGE



-Em 2 anos, 2,3 
milhões de alevinos 
foram distribuídos 
entre pequenos pro-
dutores rurais ala-
goanos, garantindo 
segurança alimentar 
nutricional em comunidades e em assenta-
mentos onde há situação de vulnerabilida-
de. Os peixes foram adquiridos pela Secre-
taria de Estado da Agricultura e Pecuária 
(Seagri) e doados como parte de estratégia 
para impulsionar a geração de renda em 
comunidades rurais, garantindo segurança 
alimentar. Além de garantir o acesso a ali-
mentos nutritivos, o projeto social do Gover-
no de Alagoas estimula a produção local e 
fortalece a economia destas comunidades. 

- A declaração do 
deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG) so-
bre a possibilidade de 
um “2º impeachment” 
- agora contra o 
presidente do Senado 
e do Congresso Nacional, Davi Alcolumbre 
(União-AP) - colocou em evidência um tema 
pouco conhecido até mesmo por parte dos 
parlamentares: é possível afastar o chefe 
do Legislativo? A resposta é sim, mas não 
existe processo de impeachment contra 
presidente da Câmara ou do Senado... 

- A inadimplência do 
consumidor atingiu o 
maior patamar desde 
setembro de 2023, 
chegando a 30,2% 
da população brasilei-
ra. É o que mostra a 
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), realizada pela Con-
federação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). O levantamento 
também mostrou que o endividamento 
ficou praticamente estável, em 78,5%, com 
o avanço de 0,1 p.p. frente ao mês passado.

- Levando adian-
te sua tradição de 
mês de agosto, o 
Maracatu Baque 
Alagoano realiza,no 
próximo dia 23, a 6ª 
edição do Festival 
da Cultura Popular na Praça Marcílio Dias, 
no bairro do Jaraguá. A partir das 19h, o 
Baque e seus convidados sobem ao palco 
em evento totalmente gratuito e aberto 
ao público para celebrar os folguedos e 
conhecimento popular que constituem a 
identidade cultural alagoana, com uma 
homenagem especial à Mestra Joana 
Gajuru.

- O governo federal 
foi formalmente 
questionado pela 
Associação Nacional 
dos Departamentos 
de Trânsito sobre 
postagens que pro-
movem o programa CNH Social como 1 
benefício amplamente acessível a todos os 
inscritos no CadÚnico. Em ofício enviado à 
Secretaria de Comunicação Social da Presi-
dência, a entidade criticou o teor das publici-
dades feitas pela gestão de Luiz Inácio Lula 
da Silva, classificando-as como enganosas.

- O presidente da Câ-
mara dos Deputados, 
Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), disse 
que respeita, mas 
não concorda com 
“alguns movimentos” 
feitos pelo deputado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) e sinalizou que pode decretar 
a perda do mandato de Eduardo. “Temos 
um problema político-jurídico que envolve o 
deputado Eduardo Bolsonaro, que tomou a 
decisão de ir aos EUA e ficar lá defendendo 
teses que lhe são caras”, afirmou.

- A Prefeitura de 
Arapiraca deu início 
ao mês de combate 
à violência contra a 
mulher. O objetivo da 
gestão, através de 
uma programação ex-
tensa ao longo deste 
Agosto Lilás, é levar 
conscientização e pro-
mover debates sobre 
a violência de gênero 
em diversos setores 
da sociedade. Com 
o tema “Não deixe 
chegar ao fim da linha. 
Ligue 180”, a campa-
nha reforça o papel 
da Lei Maria da Penha 
como um instrumento 
eficaz de proteção das 
vidas das mulheres 
arapiraquenses.

-... O caminho é 
diferente do processo 
de impedimento do 
presidente da Repú-
blica e, na prática, é 
extremamente raro e 
politicamente custoso.
A ameaça foi feita após 
Alcolumbre indicar 
que, mesmo com as 41 
assinaturas de sena-
dores favoráveis, não 
pretende dar anda-
mento ao pedido de 
impeachment contra o 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes.

- A defesa da apo-
sentada Jucilene da 
Costa Nascimento, 62, 
presa pelos atos do 
8 de janeiro, declarou  
que ela foi espancada 
no presídio Feminino 
de Florianópolis (SC) 
e, por isso, solicitou 
prisão domiciliar. 
Cumprindo pena de 14 
anos por estar na Pra-
ça dos Três Poderes 
durante a depredação, 
a idosa está numa ala 
com presas comuns.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Secretaria Municipal 

de Segurança Cidadã 

(Semsc) divulgou o 

balanço parcial das ações 

de fiscalização realizadas 

de janeiro a julho de 2025. 

Nesse período, foram retira-

das 5.514 peças publicitárias 

instaladas de forma irregu-

lar em diversos pontos da 

cidade, o que representa 

mais de 2,5 toneladas de 

materiais apreendidos. 

Entre os itens recolhi-

dos estão 268 faixas, 4.734 

banners e 512 placas, que 

estavam fixados em postes, 

árvores, grades, muros e 

calçadas, todos sem auto-

rização da Prefeitura de 

Maceió. O material apreen-

dido foi levado ao depósito 

da Semsc, onde será descar-

tado corretamente.

O secretário munici-

pal de Segurança Cidadã, 

Eduardo Marinho, reforça 

que o trabalho diário das 

equipes de fiscalização é 

fundamental para reduzir 

a poluição visual. “A Prefei-

tura de Maceió segue firme 

no combate à publicidade 

irregular, que compromete 

a paisagem urbana e atrapa-

lha o passeio público. Nosso 

objetivo é deixar a cidade 

mais bonita, organizada e 

segura para todos”, afirma.

O diretor de Licencia-

mento e Fiscalização de 

Posturas da Semsc, João 

Fernando, destacou a 

importância da participa-

ção popular nas denúncias. 

“A fiscalização é constante, 

mas o apoio da população 

é essencial. Muitas apreen-

sões só são possíveis porque 

recebemos informações dos 

moradores, que ajudam a 

identificar os pontos com 

maior incidência de publici-

dade irregular”, ressaltou.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

As famílias do Residencial Vale 

do Perucaba receberam, na 6ª 

passada, um moderno centro de 

educação infantil para atender 300 

crianças de seis meses até cinco 

anos de idade.

O Centro de Educação Infantil 

Leônia Fontes de Deus faz parte 

do maior programa de expansão 

da educação infantil da história de 

Arapiraca.

A estrutura da unidade de ensino, 

com capacidade para atender 

300 crianças em regime de 

tempo integral, conta com 10 

salas, lactário, berçários, áreas 

administrativas, pedagógicas, 

banheiros, cozinha industrial, entre 

outros departamentos.

Clayton Souza/ Ascom Arapiraca

5,5 mil publicidades 
irregulares são tiradas 
das ruas de Maceió
Balanço parcial, De acordo com a Prefeitura, material 
totaliza 2,5 toneladas de materias apreendidos

Entre os itens apreendidos estáo faixas, banners e placas que estavam fixados sem autorização
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Policiais penais de 
Alagoas deflagraram, na 
semana passada, a Opera-
ção Muralha de Aço, que 
transferiu 175 reeducandos 
que estavam recolhidos 
em unidades prisionais 
de Maceió para o Presídio 
do Agreste, em Girau do 
Ponciano. Os custodiados 
foram identificados como 
integrantes e apoiadores de 
facções criminosas.

A medida impede 
avanço destes grupos dentro 
e fora das unidades prisio-
nais e ocorreu por determi-
nação judicial e pelo trabalho 
realizado pela Polícia Penal 
para resguardar a ordem e a 

disciplina dentro do sistema 
prisional alagoano.

Inicialmente, foram 
transferidos 90 presos que 
estavam recolhidos em 
Maceió para a unidade do 
Agreste. A ação mobilizou 3 
ônibus, 7 viaturas e 70 poli-
ciais penais.

A transferência foi lide-
rada pelo Comando de 
Operações Penitenciárias 
(COP) e executada pelo 
Grupamento de Escolta, 
Remoção e Intervenção 
Tática (Gerit) da Secretaria 
de Estado de Ressocializa-
ção e Inclusão Social (Seris).

“Uma ação como essa de 
transferência de integrantes 

de facções criminosas forta-
lece a Segurança Pública de 
Alagoas. Contamos com a 
expertise da Polícia Penal 
e de demais servidores da 
Seris para manter a ordem e 
a disciplina dentro dos presí-
dios”, enfatiza o secretário 
Diogo Teixeira.

A Operação Muralha de 
Aço foi planejada e execu-
tada sem intercorrências, de 
forma exitosa, transferindo 
reeducandos do Presídio 
do Agreste para unidades 
prisionais de Maceió que, 
sua vez, tiveram presos leva-
dos para o município Girau 
do Ponciano. “Hoje estamos 
realizando a transferência 

de reeducandos que têm 
envolvimento ou são simpa-
tizantes de facções crimino-
sas que estavam tentando 
criar instabilidade dentro 
do sistema prisional. Conse-
guimos, de forma articulada 

e organizada, impedir que 
avançassem e que afetassem 
a segurança dos alagoanos”, 
declara Carlos Voss, policial 
penal e secretário-executivo 
de gestão penitenciária da 
Seris.

D iante do registro de 
12 casos de menin-
gite neste ano, com 4 

tendo evoluído para óbito, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde de Alagoas reforçou  
a importância de manter o 
esquema vacinal contra a 
meningite, uma vez que a 
doença é imunoprevenível.

O alerta foi reforçado 
após a confirmação de mais 
um caso da doença em 
Maceió, que se deu na 5ª 
feira passada, sendo a vítima 
um bebê de apenas 8 meses 
de idade, conforme atestam 
os exames laboratoriais.

O número de casos regis-
trados este ano se encontra 
abaixo do que foi registrado 
em 2024, quando foram 23, 
sendo oito mortes compu-

tadas. 
Em relação a 2025, as 

pessoas acometidas pela 
doença residiam em Maceió, 
Campo Alegre, Flexeiras, 
Arapiraca, Rio Largo e 
Palmeira dos Índios, tendo 
os óbitos ocorridos em 
Campo Alegre e Maceió. Na 
capital, 3 pessoas faleceram 
em decorrência da doença. 

Daí a importância de os 
pais levarem seus filhos para 
se imunizarem, seguindo 
o esquema vacinal descrito 
no Calendário Nacional 
de Vacinação do Ministé-
rio da Saúde. Conforme 
o Programa Nacional de 
Imunização em Alagoas 
(PNI), a vacina preconizada 
é a meningocócica ACWY, 
que protege contra quatro 
tipos da bactéria causadora 
da meningite e está dispo-
nível no Sistema Único de 

Saúde (SUS) em postos de 
saúde dos 102 municípios 
alagoanos.

O esquema vacinal 
começa aos 3 meses de vida, 
com a 1ª dose da vacina 
Meningocócica C, que 
protege contra a Doença 
Meningocócica do soro-
grupo C. No quinto mês de 

vida é necessário tomar a 2ª 
dose da vacina Meningo-
cócica C e, aos 12 meses, ou 
seja, com 1 ano de idade, a 
criança deve ser vacinada 
com o reforço, onde a vacina 
utilizada é a Meningocócica 
ACWY, ampliando a prote-
ção para os sorogrupos A,W 
e Y.  Já no caso dos adoles-

centes com idades entre 
11 a 14 anos, é necessário 
tomar uma dose da vacina 
Meningocócica ACWY, que 
protege contra a Doença 
Meningocócica, ocasionada 
pelos sorogrupos A, C, W 
e Y. Com isso, o esquema 
vacinal é completado e as 
crianças e adolescentes 
estarão protegidos contra 
uma doença grave e de fácil 
contágio.

O secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, voltou a apelar 
aos pais das crianças alago-
anas para que atualizem o 
esquema vacinal de seus 
filhos para protegê-los 
contra Meningite. “A vaci-
nação é fundamental para a 
segurança clínica de nossa 
população e está disponí-
vel nas unidades de saúde 
municipais”, destacou.

10 de agosto  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas

Redação

175 apenados foram transferidos para o presídio de Girau do Ponciano

Gustavo Pontes de Miranda lembra que a vacinação é imprescindível

Sesau reforça necessidade da vacina 
contra meningite após alta de casos
Saúde, No ano passado, Alagoas registrou 23 casos da doença, com 8 mortes computadas

Operação Muralha de Aço

Reeducandos ligados a facções criminosas 

são transferidos de unidades prisionais em AL



O presidente da Câmara 

dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

disse que não há “mais forte 

ou mais fraco” entre aqueles 

que ocuparam o seu cargo, 

ao comentar a participação 

do ex-presidente Arthur 

Lira (PP-AL) na desarticula-

ção da ocupação do plenário 

da Câmara. As declarações 

ocorreram em entrevista 

à CNN Brasil. Na ocasião, 

Motta disse que não é só o 

presidente da Câmara que 

deve ter o “protagonismo” 

na resolução das situações e 

disse agradecer àqueles que 

ajudaram nas negociações.

“Zero problema com 

isso. Eu tenho o meu estilo 

próprio, eu sei o que eu 

represento. Não existe 

presidente mais forte ou 

mais fraco do que o outro, 

porque o regimento é o 

mesmo”, afirmou o parla-

mentar.

Motta falou sobre a atua-

ção de Lira na pacificação do 

cenário.

“Todo e qualquer parla-

mentar que se preocupa com 

a imagem do Parlamento, 

que se preocupa com aquilo 

que para nós foi muito difí-

cil, ver o plenário tomado, 

todo e qualquer parlamen-

tar que se preocupa com isso 

procurou ajudar. E o papel 

do ex-presidente Arthur foi 

esse”, declarou.

Motta disse que tem 

“uma relação muito boa 

com o ex-presidente 

Arthur” e que foi apoiado 

por ele para chegar à presi-

dência da Câmara. “E ele, 

assim como outros líderes, 

fizeram ali um papel de 

diálogo”, destacou.

Na sequência, Motta 

disse que outro grupo 

de deputados “ajudou 

bastante” e mencionou Dr. 

Luizinho (PP-RJ), Isnaldo 

Bulhões (MDB-AL), Elmar 

Nascimento (União Brasil-

-BA), Altineu Côrtes (PL-RJ), 

Nikolas Ferreira (PL-MG), 

Lindbergh Farias (PT-RJ) e 

Renildo Calheiros (PCdoB-

-PE).

“Tivemos ali muitos 

bombeiros que procuraram, 

ao longo do dia da quarta-

-feira, ajudar na retomada 

da normalidade dos traba-

lhos”, frisou.

A 
ausência de um 

plano de contin-

gência do governo 

para enfrentar a tarifa de 

50% imposta pelos EUA 

sobre produtos nacionais 

tem gerado apreensão 

no setor produtivo. Em 

vigor deste a última 4ª 

feira, a taxa afeta diversos 

segmentos da economia, 

criando um cenário de 

incertezas para empre-

sários e produtores. A 

análise é de Clarissa 

Oliveira no Live CNN.

Havia expectativas de 

que o governo apresen-

tasse medidas na última 

semana. Entretanto, a 

falta de ações tem inten-

sificado as tensões tanto 

no setor produtivo quanto 

no meio político, gerando 

críticas sobre a capacidade 

de resposta do governo 

diante de adversidades 

econômicas.

As empresas afetadas 

pelo tarifaço do presidente 

Donald Trump aguardam 

definições sobre possíveis 

linhas de crédito e outras 

formas de auxílio. 

Entre as medidas em 

discussão, cogita-se o 

aproveitamento de parte 

da produção excedente 

para programas governa-

mentais, como o reforço 

de merendas escolares e 

parcerias com prefeituras.

Porém,  o  governo 

justifica que há cautela 

na elaboração do plano 

de contingência, citando 

a necessidade de não 

superdimensionar a ajuda 

e garantir mecanismos 

eficientes de controle.

A preocupação com o 

impacto fiscal das medi-

das também é um fator 

relevante, considerando 

experiências anteriores 

com programas de auxílio 

que se expandiram além 

do planejado.

Há expectativa em rela-

ção a uma reunião progra-

mada para a próxima 

semana entre o ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad (PT), e o secretá-

rio do Tesouro dos Esta-

dos Unidos, Scott Bessent.

No entanto, as empre-

sas têm um limite de 

tempo para aguardar defi-

nições antes de precisa-

rem tomar medidas para 

conter prejuízos, o que 

pode impactar empregos 

e gerar insegurança no 

mercado brasileiro.

Pleno News

A deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP), 
presa na Itália desde 29 
de julho, encaminhou 
uma carta a seus familia-
res na qual pediu ajuda 
dos influenciadores 
Allan dos Santos e Paulo 
Figueiredo para uma 
campanha nos perfis de 
Carlo Nordio, ministro 
da Justiça da Itália.

“Tenta fazer uma 
campanha para as 
pessoas comentarem 
no perfil dele e pedi-
rem por mim, fala com 
Allan dos Santos e Paulo 
Figueiredo para ajuda-
rem o público dele”, 
disse Zambelli em carta 
enviada a familiares em 
2 de agosto. O docu-
mento foi obtido pelo 
jornal Folha de S.Paulo.

Ca b e  ao  ór g ão 
chefiado por Nordio 
decidir se Zambelli 
permanecerá presa 
durante o trâmite da 
extradição ao Brasil ou 
se pode permanecer 
em liberdade enquanto 
aguarda a decisão do 
processo. A extradição 
pode durar de um ano e 
meio a dois anos.

Em carta

Zambelli pede 

pressão sobre 

o ministro da 

Justiça italiano
CNN

Carlos Nordio é o minis-

tro da Justiça da Itália

Lula e Haddad estão sendo lentos em apresentar medidas eficazes

Demora do governo Lula 
acirra tensão do tarifaço
Economia, Ausência de plano de contingência gera apreensão do setor produtivo

Câmara Federal

Hugo Motta: Não existe presidente mais 

forte ou mais fraco, o regimento é o mesmo

Pleno News
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A Polícia Militar pren-

deu o homem apontado 

como autor de um homicí-

dio dentro de uma oficina 

na Cidade Universitária. O 

suspeito foi localizado na 

residência onde morava, 

na madrugada da 6ª feira 

passada, no Residencial 

Maceió 1. 

A prisão foi feita por 

equipes da Força Tática do 

12º Batalhão, após infor-

mações do Disque Denún-

cia indicarem o possível 

esconderijo do suspeito.

Ao chegarem ao apar-

tamento, as guarnições 

foram recebidas pelo 

rapaz, que, ao ser indagado 

sobre sua participação no 

crime, assumiu ser o autor 

dos disparos. O suspeito 

indicou onde estavam 

escondidos o revólver de 

calibre .40, o capacete e as 

vestimentas utilizadas no 

momento do crime.

Diante dos fatos, o 

rapaz foi conduzido à 

Delegacia de Homicídios 

e de Proteção à Pessoa 

(DHPP), onde ficou à 

disposição da autoridade 

policial.

O  
33º alvo da Opera-

ç ã o  C o m a n d o 

Vermelho 2, que 

havia sido deflagrada pela 

Secretaria de Segurança 

Pública de Alagoas, foi 

preso na semana passada, 

dentro de uma ação inte-

grada que envolvendo as 

policiais Civil e Militar de 

Alagoas e de Pernambuco. 

A captura do acusado se 

deu na 5ª feira passada, 

mas foi confirmada na 6ª 

feira pela pasta da Segu-

rança Pública. 

Agora, são 33 presos 

na ofensiva feita pelas 

forças de segurança que 

visa desarticular a atuação 

do crime organizado em 

Alagoas. 

De acordo com as 

investigações, a prisão foi 

resultado de um traba-

lho conjunto envolvendo 

a Chefia de Inteligência 

Integrada da SSP/AL, 

militares da Inteligência 

do 21º BPM-PE e agentes 

da Inteligência da Polícia 

Civil pernambucana. Os 

mandados foram expedi-

dos pela 17ª Vara Criminal 

da Capital.

O secretário de Segu-

rança Pública de Alagoas, 

Flávio Saraiva, destacou 

a importância da integra-

ção entre as forças e reafir-

mou o compromisso no 

combate à criminalidade 

“Estamos unindo esfor-

ços para dar uma resposta 

firme contra o crime orga-

nizado. Nenhum foragido 

ficará impune. Bandido a 

gente enfrenta, gente de 

bem a gente cuida”, decla-

rou.

A SSP/AL segue empe-

nhada na localização dos 

demais foragidos e reforça 

o apelo para que a popula-

ção colabore com informa-

ções por meio do Disque 

Denúncia 181, onde o 

anonimato é garantido.

Operação
A operação Comando 

Vermelho 2, que conta com 

a participação do Grupo 

de Atuação Especial de 

Combate às Organizações 

Criminosas (Gaeco) do 

Ministério Público Esta-

dual, foi deflagrada no dia 

29 de julho pela 1ª vez. A 

ação – naquele momento 

– resultou na prisão de 28 

acusados de integrarem 

ramificações de uma orga-

nização criminosa que atua 

na Região Metropolitana 

de Maceió.

Os alvos ocupavam 

posições estratégicas 

dentro da estrutura crimi-

nosa comandada por um 

homem conhecido como 

“99”, que, segundo as 

investigações, está homi-

ziado no Rio de Janeiro 

e continua exercendo 

influência sobre os crimes 

cometidos em Alagoas. 

Mandados também foram 

cumpridos no sistema 

prisional alagoano, de 

onde partiam ordens para 

execuções, tráfico e coor-

denação do comércio de 

drogas. As organizações 

criminosas alvos da opera-

ção atuavam principal-

mente em Rio Largo, nos 

Conjuntos Jarbas Oiticica, 

Antônio Lins e Mutirão, e 

nos bairros Mata do Rolo, 

Lourenço de Albuquerque, 

Morro, Alto de São Miguel, 

Biquinha e Cucaú.

Redação

12º Batalhão

Polícia Militar captura suspeito de homicídio 

dentro de uma oficina na Cidade Universitária

Arma de fogo está entre os itens apreendidos na operação

Ação integrada entre AL e PE prende 
33º acusado da Comando Vermelho 2
Polícia, Mais 1 alvo da ação foi detido na semana passada, conforme a Secretaria de Segurança Pública
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Do outro lado do tabu-

leiro do xadrez político, 

conforme informações de 

bastidores, o deputado fede-

ral Arthur Lira (Progressis-

tas), também tem trabalhado 

para equalizar interesses e 

manter o grupo das eleições 

estaduais passadas unido, 

o que envolve nomes como 

o deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil) e o ex-depu-

tado estadual Davi Davino 

Filho (Republicanos).

A questão é que Lira 

consolida sua presença na 

disputa pelo Senado Federal 

e este também é o interesse 

de Alfredo Gaspar e Davi 

Filho. Como colocar todos 

no mesmo barco, ainda mais 

diante da incerteza a respeito 

da candidatura do prefeito 

de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), ao 

governo estadual.

Unir os interesses do 

nome da oposição ao MDB 

em Alagoas é o grande 

desafio de Arthur Lira para 

consolidar o palanque, 

pois as pesquisas demons-

tram uma disputa acirrada 

pelo Senado Federal, como 

já demonstrou o Correio 

Alagoano, em edições ante-

riores. 

Nas mais recentes 

pesquisas, Lira ocupa a 2ª 

posição na disputa pelo 

Senado, estando quase 

empatado com o 1º colo-

cado: o senador emedebista 

Renan Calheiros. 

Para complicar ainda 

mais o cenário, os nomes 

de Alfredo Gaspar e Davi 

Davino Filho demonstram 

boa capilaridade.

D 
iante do clima de 

polarização nacio-

nal, o PT em Alagoas 

tenta trabalhar para ficar na 

cabeça da chapa da disputa 

pelo governo estadual. O 

Partido dos Trabalhadores 

– que estará sob o comando 

do deputado estadual 

Ronaldo Medeiros – quer 

indicar o vice numa possível 

candidatura do ministro dos 

Transportes e senador licen-

ciado Renan Filho (MDB) ao 

Executivo estadual. 

Além disso, o PT busca 

se encaixar, na chapa majo-

ritária, indicando o 2º nome 

para o Senado, que seria o 

do deputado federal Paulo 

Fernando dos Santos, o 

Paulão (PT), ao lado do 

senador Renan Calheiros 

(MDB), que é a prioridade 

do partido. Resta saber se o 

MDB possui interesse seme-

lhante para a composição 

da chapa, diante do imenso 

leque de partidos aliados, 

como é o caso do PSD, que 

é comandando – ainda que 

indiretamente – pelo gover-

nador Paulo Dantas (MDB) 

e pelo presidente da Assem-

bleia Legislativa de Alagoas, 

Marcel Victor (MDB).

O objetivo de Medeiros 

é fortalecer o PT em Alagoas 

que ocupa apenas 1 vaga de 

federal, 1 cadeira na Assem-

bleia Legislativa de Alagoas, 

além de poucos vereadores, 

como é o caso de Teca Nelma 

(PT) na Câmara Municipal 

de Maceió.

Do outro lado, a briga 

pela posição de vice na 

chapa do MDB envolve o 

próprio Dantas e Marcelo 

Victor, que buscam um 

nome da confiança de 

ambos. Um dos cotados é o 

deputado estadual Bruno 

Toledo (MDB).

O fato é que a candi-

datura de Renan Filho ao 

governo do Estado já é 

dada como quase certa em 

2026, restando as articula-

ções para a montagem da 

chapa majoritária, além 

da distribuição dos princi-

pais nomes que possuem 

capilaridade eleitoral para 

as cadeiras proporcionais, 

entre os partidos da base 

aliada. A tendência é que, 

diferente das eleições esta-

duais passadas, o MDB não 

tenha um “chapão”, mas 

que os nomes sejam distri-

buídos entre partidos meno-

res como o PSD.

Redação

Eleições 2026

Arthur Lira consolida disputa ao Senado 

e não descarta possíveis composições

Representantes das 

universidades públi-

cas de Alagoas e do 

Governo do Estado se 

reuniram com o profes-

sor João Catarino, da 

Universidade de Lisboa, 

para debater os termos 

de uma possível coope-

ração internacional. 

A proposta, ainda em 

construção, tem como 

objetivo promover a 

internacionalização do 

ensino superior alago-

ano, com foco na forma-

ção docente, incluindo 

o envio de professores 

das instituições alagoa-

nas para programas de 

mestrado, doutorado 

e pós-doutorado em 

Portugal.

“Estamos anima-

dos para que seja feita 

a internacionalização e 

o termo de cooperação 

através das universida-

des”, destacou o reitor da 

Uncisal, Henrique Costa. 

A pró-reitora do Ifal, 

Cledilma Costa, refor-

çou: “é com muita satis-

fação estar para cooperar 

pela internacionalização 

do ensino”. Já o reitor da 

Uneal, Odilon Máximo, 

defendeu: “é necessário 

que pensemos em ações 

de impacto social com a 

cooperação”.

O termo em debate 

considera a realidade 

e os interesses de cada 

instituição, com possibi-

lidade de construção de 

projetos conjuntos, além 

de programas de forma-

ção continuada. O foco 

é fortalecer a produção 

científica, qualificar o 

corpo docente e ampliar 

as conexões internacio-

nais da educação.

Com Portugal

AL assinará 

cooperação 

internacional de 

universidades

Renan Filho é o favorito do ninho emedebista para o Governo de AL

Líder tem total interesse em ocupar vaga de senador

PT briga por espaço para vice 
e Senado em chapa do MDB
Eleições 2026, Partido quer indicar o nome para figurar ao lado de Renan Filho
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

O mundo além das manchetes: 
O que só o viajante vê

N  um mundo cada vez mais pola-
rizado, onde discursos de ódio 
se espalham com velocidade 

e muros simbólicos e reais se erguem 
entre nações, o turismo surge como 
um dos poucos caminhos possíveis de 
reconexão. Entre tensões geopolíticas e 
diferenças culturais mal compreendi-
das, viajar pode ser um ato de escuta, 
empatia e transformação – tanto pessoal 
quanto coletiva.
Nos últimos anos, vivenciamos um 
cenário global marcado por conflitos 
armados, tensões diplomáticas, sanções 
econômicas e restrições de mobilidade. 
O fechamento de fronteiras 
durante a pandemia foi apenas 
um aperitivo de um novo 
mundo em que o passaporte 
nem sempre garante o acesso, 
mesmo para o turista bem-in-
tencionado. Ao mesmo tempo, 
cresce a desinformação sobre 
povos e culturas que pouco 
conhecemos — e, quando conhe-
cemos, é pela ótica de estereóti-
pos ou narrativas distorcidas.
É nesse contexto que o turismo 
adquire uma dimensão muito 
além do lazer. Ele se torna ponte. 
Um caminho de mão dupla entre quem visita 
e quem recebe, em que o olhar estrangeiro se 
desmonta e se reconstrói diante da realidade 
viva dos povos. Ao contrário das manche-
tes, é no mercado local, na conversa com o 
guia, no sorriso trocado com uma senhora 
que serve o café que se desmancham muitos 
preconceitos cultivados à distância.
Viajar, para muitos, é uma forma de descanso 
ou lazer. Para mim, é também uma poderosa 
ferramenta de transformação. Foi embar-
cando rumo a destinos considerados “fora 
da rota” que mais ampliei minha visão de 
mundo. Como brasileira e guia de turismo 
baseada nos Emirados Árabes Unidos, tive a 
oportunidade de visitar países que, à 1ª vista, 
despertam receios em muitos brasileiros: 
Arábia Saudita, Cazaquistão, Azerbaijão e, 
poucos meses antes do início da guerra, a 
Ucrânia. Em comum, esses destinos sofrem 

com uma carga de 
desconfiança, muitas 
vezes alimentada por 
desconhecimento, 

generalizações ou imagens antigas. Mas ao 
pisar nessas terras, o que encontrei foram 
povos generosos, orgulhosos de sua cultura, 
interessados no diálogo e receptivos ao 
intercâmbio que a presença do viajante pode 
proporcionar.
Mais do que colecionar carimbos no passa-
porte, busco me conectar com a comunidade 
local. Escuto, pergunto, observo. É esse olhar 
curioso e respeitoso que me permite enxergar 
além da superfície. Cada viagem se torna um 
intensivo de cultura e aprendizado – e isso 
muda não só a forma como vejo o mundo, 
mas também como conto essas histórias.
Na Arábia Saudita, vivenciei um país em 
profunda transformação, onde tradições 
milenares convivem com projetos ambiciosos 
de modernização e abertura. No Cazaquistão, 
me surpreendi com a diversidade étnica e a 
riqueza de sua história, marcada por influên-

cias russas, mongóis, 
islâmicas e soviéticas. Já 
no Azerbaijão, descobri 
um país que se define 
como uma ponte entre 
o Oriente e o Ocidente, 
tanto geograficamente 
quanto culturalmente. 
Na Ucrânia, mesmo 
em um momento 
pré-guerra, percebi a 
riqueza de uma história 
até então bem preser-

vada, a força e o orgulho de um povo que, 
mesmo em meio às tensões, acolhe com 
humanidade e generosidade.
Essas experiências confirmam: o precon-
ceito não resiste ao contato direto – e o 
turismo, quando feito com respeito e curio-
sidade genuína, é um poderoso instrumento 
de quebra de barreiras invisíveis.
Mas é preciso atenção. O mesmo turismo 
que conecta também pode excluir. Em regi-
ões sob conflito, a presença do turista pode 
ser mal interpretada, ou mesmo arriscada. 
A geopolítica impõe limites que exigem 

responsabilidade, conhecimento prévio e 
escolhas conscientes. É por isso que o papel 
de guias, agências e profissionais do setor 
se torna ainda mais crucial: é nossa missão 
preparar o viajante para compreender o 
contexto local, respeitar sensibilidades e atuar 
como agente de intercâmbio, não de imposi-
ção.
Por outro lado, o impacto de um turista 
bem-informado pode ser profundamente 
positivo. Ele movimenta a economia, incen-
tiva o diálogo intercultural, desafia estereóti-
pos e leva consigo histórias que dificilmente 
serão contadas nos noticiários. Quando volta-
mos de uma viagem com a bagagem cheia 
de memórias e a mente ampliada, também 
nos tornamos ponte: entre o mundo e a nossa 
comunidade.
O turismo não tem o poder de resolver 
conflitos, mas pode ajudar a criar conexões 
onde antes havia apenas silêncio ou descon-
fiança. E, em tempos como os nossos, isso já 
é um começo, considero a construção de um 
mundo um pouco mais empático.
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A 
Secretaria de Estado 

da Segurança Pública 

(SSP) aderiu à polí-

tica pública “Alagoas Lilás”, 

uma ação pioneira no Brasil 

lançada pelo Governo de 

Alagoas, que visa ampliar o 

enfrentamento à violência 

doméstica e familiar contra a 

mulher em todo o território 

alagoano.

O termo que formalizou 

o compromisso institucional 

da SSP com os princípios, 

diretrizes e objetivos da 

política foi assinado pelo 

secretário da Segurança 

Pública, Flávio Saraiva. Na 

assinatura, o gestor reforçou 

a importância de trabalhos 

conjuntos que garantam 

os direitos das vítimas de 

violência. 

“Reconhecemos essa 

ação como prioridade 

estratégica para o enfren-

tamento das violências 

contra as mulheres e, com 

isso, iremos reforçar os 

trabalhos já desempenha-

dos pelas forças de segu-

rança no combate a esses 

tipos de crimes. Temos 

uma atuação contundente 

na luta em prol das vítimas, 

com ações preventivas e 

investigativas, além de um 

atendimento humanizado 

realizado pelos agentes 

que integram o Corpo de 

Bombeiros Militar e as Polí-

cias Civil, Militar e Cientí-

fica”, afirmou ele.

O Alagoas Lilás conta 

com 6 eixos estratégicos 

estruturantes. Entre eles, 

a formação continuada da 

rede de profissionais para 

escuta qualificada e acolhi-

mento humanizado; o 

acompanhamento e o moni-

toramento da trajetória das 

usuárias via a criação do 

Observatório da Mulher e 

de um Indicador Integrado; 

e o redesenho do fluxo de 

atendimento e implemen-

tação de um sistema de 

interoperabilidade entre os 

serviços. 

Com o compromisso 

firmado, a SSP vai insti-

tuir uma comissão interna 

para acompanhar e moni-

torar as ações no âmbito 

de competência da pasta. 

O secretário Flávio Saraiva 

reforçou que essa comissão 

estará alinhada à Chefia de 

Políticas de Segurança da 

Mulher, que já desenvolve 

trabalho de mobilização, 

conscientização, prevenção 

e enfrentamento da violên-

cia. 

“Nossa equipe atua em 

conjunto com as unidades 

especializadas das insti-

tuições ligadas à SSP e 

também às outras secreta-

rias do estado, formando 

uma rede de apoio. Segui-

remos firmes nesse propó-

sito de garantia de direitos 

para que tenhamos uma 

população ainda mais 

segura”, frisou.

Flávio Saraiva assina termo de adesão à nova política pública

Secretaria de Estado da Segurança 
adere à política pública Alagoas Lilás
Programa, Iniciativa visa ampliar o enfrentamento à violência doméstica e familiar 



Quem voltou animado do Con-
gresso Nacional do Partido dos 
Trabalhadores, realizado em Brasí-
lia no fim de semana passado, foi o 
deputado federal Paulão.
Ele, além de ter sido eleito membro 
da Executiva Nacional do partido, 
ainda discutiu seu futuro político 
com várias lideranças da legen-
da, incluindo o novo presidente 
Edinho Silva e o ex-presidente José 
Dirceu.
Os sinais das conversas, no entan-
to, só virão à tona quando outubro 
chegar. Até lá, boca de siri.

Aliás
Em se tratando da Câmara e do extremismo, o comportamento da ban-
cada extremada em plenário foi uma demonstração da bizarrice aliada 
ao grotesco.
Ou a turma perdeu a noção da compostura e das normas ou o parla-
mento brasileiro virou de vez a Casa de Noca.
Mais do que lamentável é vergonhoso o comportamento de parla-
mentares em plenário, contra o País e as instituições. Na verdade, uma 
sabujice só.

Reencontro
O governador em exercício, 
Ronaldo Lessa, esteve em 
Brasília esta semana e se 
encontrou com o presidente 
Lula, durante a 5ª Reunião 
Plenária do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (CDES/Conselhão).
No ato, Lessa e Lula, que se 
conhecem desde o início dos anos 80, partiram para o abraço e posaram 
juntos para os fotógrafos no evento.
O reencontro, para o vice-governador, foi motivador, segundo disse a 
assessoria de Lessa. Isso porque Lula teria dito que espera ver Ronaldo 
Lessa no Congresso Nacional em 2027.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

O líder

Tá aí

Lacração Até lá

O tarifaço de Donald 
Trump contra o Brasil 
está aí para quem qui-
ser ver. E foi a Cega 
Dedé, lá em Paulo 
Jacinto, à beira do rio 
Paraíba, que mandou 
o povo abrir os olhos 
para que a taxação 
não atinja o picolé 
de biscoito da antiga 
sorveteria Vitória.
Aí é revolução, na 
certa.

A idiotia tomou conta 
da política brasileira, 
ao ponto dos políticos 
com mandatos nas 
mais diversas casas 
legislativas perderem 
a noção do que repre-
sentam.
O que mais querem e 
buscam é a lacração 
nas redes sociais, tal 
como influenciadores 
que visam o lucro com 
os patrocínios dos 
mais diversos tipos de 
jogos de azar.
Mas azar é o que não 
desejam os senhores, 
vereadores, prefeitos, 
deputados e senado-
res. A onda é surfar na 
lacração, para o bem 
ou para o mal.

Em Maceió

Insano

Na próxima terça-feira, 12, quem 
estará desembarcando em Maceió é 
a 1ª dama do País, Janja.
Ela vai se reunir com as marisquei-
ras da beira da lagoa com quem 
debaterá um projeto social do Minis-
tério da Mulher, que tem como foco 
as trabalhadoras das margens da 
Mundaú/Manguaba.
A visita de Janja à terra alagoana, 
certamente, vai dar muito o que 
falar pelos contras e a favor.

É mais do que revoltante a situação 
dos funcionários do Hospital Vere-
das. Com salários de março, abril, 
maio e junho em atraso, os trabalha-
dores e trabalhadoras apelam para o 
bom senso e a responsabilidade de 
quem deve.
E não há justificativa para tantos 
débitos, considerando que o hospital 
no ano passado recebeu uma tone-
lada de recursos para saldar suas 
dívidas.
Passou da hora de as autoridades 
competentes agirem com rigor neste 
caso insano.
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O tempo passa, o tempo voa e o presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB), vai demonstrando que não 
tem a mínima condição de liderar a casa.

A confusão estabelecida pela margem extremada dos bolsonaristas, na 
última 4ª feira, só foi atenuada graças à liderança do alagoano Arthur 
Lira, o ex-presidente.
Lira foi procurado para resolver o impasse e devolver as condições 
para Motta, enfim, reiniciar os trabalhos em plenário, após o recesso.



Por maioria de votos, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu que o prazo para a 
criação das federações partidárias passa a ser 
6 meses antes da eleição. Até o último pleito 
o prazo para registro das federações estava 
baseado na data final das convenções, que 
ocorrem 2 meses antes das eleições.
A lei que criou as federações partidárias foi 
aprovada em agosto de 2021, no Congresso. 
Com a nova decisão, o STF manteve liminar 
proferida em 2022 pelo ministro Luís Roberto 
Barroso. As legendas devem permanecer jun-
tas por, no mínimo, 4 anos, período dos man-
datos. Porém, cada partido continua com sua 
autonomia e seu número na urna eletrônica.
Aí entra em cena a manha do sistema político 

praticado no Brasil. Em geral, a medida de-
veria ser utilizada por pequenos partidos que 
buscam fugir das cláusulas de barreira e usam 
o modelo de federação antes de eventual fusão 
ou incorporação definitiva. Não é o que está 
acontecendo.
Com a “nova ordem” haverá menos tempo 

para os acordos de última hora. Resta saber 
quais federações serão formadas. A do PSDB 
com o Cidadania será desfeita e PT, PV e 
PCdoB também corre risco de acabar.
Por enquanto há muitos balões de ensaio, 
mas tudo pensado. 
Partidos como PL, PT, União Brasil, PSD, 
MDB, Progressistas e Republicanos, por 
exemplo, trabalham para federar. 
Esse é um processo que vem de cima e, 

dependendo das decisões, altera os quadros 
nos estados.
Quando judiciário e política estão em jogo 
tudo pode acontecer. Por exemplo: 6 meses 
é tempo suficiente para evitar surpresas e o 
Brasil está uma caixinha de...

Coluna do Wadson Régis

T   odos sabem: eleição sem disputa é pleito 
sem dinheiro, e sem dinheiro não há 
negócio, e sem negócio não há voto 

garantido, e sem voto garantido não há certeza 
da vitória, e sem a certeza da vitória não há 
profissionalismo, e sem profissionalismo a 
política deixa de ser um grande negócio, e se 
não é mais um grande negócio não há porque 
investir, e sem investimento em si (pelo próprio 
patrimônio) não há prosperidade, nem futuro 
político, e sem futuro político...
Fazer política em Alagoas é como jogar o an-
zol sem isca, só será fisgado o peixe inocente, 
e na política não há inocente que sobreviva, 
e se é para não sobreviver não há motivo de 
seguir em frente...
Perceba que, se avançar no assunto política 
não haverá definição, nem ponto final. Talvez 
por isso haja tantos pais de santo e videntes 
(politicamente falando) dando as cartas para 
um futuro que não se apresenta na realidade.
É certo que:
Parágrafo 1º (e único) – É preciso que haja 
disputa na eleição majoritária ou o dinheiro 
não aparecerá e sem dinheiro... (daí, segue a 
corda sem fim e o anzol não terá isca).
Ouvi de um experiente político alagoano: 
“A maioria do eleitorado alagoano vota 
naquilo que está vendo. Mas não pode ser 

um Beija-flor, uma Tartaruga, uma Garça, 
ou Arara, nem Mico-Leão-Dourado. O que 
aproxima o eleitor do voto certo é da Onça 
pra cima. Uma Garoupa é bem melhor, mas 
o que resolverá mesmo será botar as mãos no 
Lobo-Guará. Todos sabem disso; o eleitor, o 
aliciador do voto, o candidato e a Justiça. É 
assim que funciona”.

Assim sendo, é preciso que haja disputa ou 
a economia alagoana sofrerá um choque da 
realidade, que poucos querem. O dinheiro 
não pode desaparecer.
Em tempo: a Casa da Moeda está aguardan-
do o cenário em Alagoas para mandar impri-
mir... PIX não, senão a Justiça caça (a onça? 
ops! cassa o mandato).

O dinheiro não pode desaparecer

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

STF em ação, mais uma vez...
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O que precisa fazer o CRB? 
Derrotado pela Chapecoense na última partida, 
o CRB vai receber o Athletic/MG, no estádio 
Rei Pelé. Mesmo não sendo um time acima da 
média em relação aos demais, o CRB é melhor 
do que o seu próximo adversário. Com o jogo, 
em Maceió, não me deixa nenhuma dúvida em 
apontá-lo como favorito. Para o CRB só resta 
uma alternativa: vencer no 1º tempo do jogo, 
porque se precisar dos jogadores reservas, já 
era.

E o CRB? 
O CRB, mais perto da zona do rebaixamento e até o fechamento dessa Coluna estava 
na 12ª colocação, precisa, urgentemente, voltar a vencer, para que não volte o fantasma 
que assombrou o clube no ano passado. O CRB só se manteve na Série B na penúltima 
rodada, quando derrotou o Santos, em São Paulo. É bem verdade que, especialmente 
o CRB, não montou um time para brigar na parte alta de classificação. O CRB está no 
mesmo patamar dos demais, nada especial no grupo.

O que precisa  

fazer o CSA? 
Como ainda depende só dele, 
precisa vencer e nessas últimas 
rodadas se manter no G-8 da 
Série C. Essa realidade já precisa 
começar nessa rodada, contra o 
Itabaiana, em Sergipe. É jogo de 
quem briga por vaga, contra um 
adversário que luta para não ser 
rebaixado. A partida é amanhã, com o CSA sendo mais cobrado do que nunca. Pela 
realidade de cada time, não vejo favoritismo. A vitória interessa aos 2.

N    ão sei se comemoro ou não essa eliminação de CSA e CRB da Copa do Brasil. 
Se for para olhar pelo lado financeiro e o prestígio nacional no futebol, acho 
que foi muito ruim a saída de ambos da competição. Se for para analisar o 

que eles podem ganhar com isso, acho que foi muito bom. É simples: os 2 times estão 
precisando olhar mais para as competições que considero fundamentais na tempo-
rada, as séries C e B do Campeonato Brasileiro. CSA e CRB foram eliminados por 
Vasco da Gama e Cruzeiro, respectivamente. 
O CSA quase que não ligou para a Série C. Passou alguns momentos que só falava 
em Copa do Brasil e no dinheiro que o clube estava conseguindo para o sustento 
financeiro do ano, quando, na verdade, o maior objetivo e o desejo da sua torcida 
eram voltar a Série B. Hoje, o time ainda coloca em risco essa realidade. É o 8º colo-
cado, restando 4 rodadas para alcançar essa meta. Com 2 jogos ainda em casa, o CSA 
precisa de 2 vitórias e 1 empate. Senão dança mais 1 ano.

Acabou a Copa do Brasil 
para CSA e CRB

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

O jogo do ano

Apesar da grande campanha que faz na Série 
D, o ASA teve, neste sábado, o seu jogo do ano. 
Enfrentou o Ferroviário, do Ceará, na partida de 
volta da 2ª fase da competição. O ASA venceu 
o jogo anterior na casa do adversário e, dessa 
vez, jogou pelo empate. Se não alcançou o seu 
objetivo, deixou a competição como nos anos 
anteriores. Apesar dos ingressos caros, a torcida 
alvinegra prometeu lotar o estádio Municipal.

Eliminados

Com a eliminação da Copa do Brasil o que vão 
dizer os presidentes Mário Marroquim (CRB) 
e Mirian Monte (CSA)? Pessoalmente, acho 
que nada de novo. É provável que digam: os 
2 chegaram bem longe na competição. Para 
nós que estamos de fora vão ficar as imagens 
da bela festa organizadas pelas torcidas dos 2 
clubes. Só isso.
Ah! Podemos dizer também que os 2 clubes 
ganharam um dinheiro bom. A pergunta: o 
que eles vão fazer como investimento nos 
times para o restante da temporada? É difícil 
imaginar o resultado disso. O CSA tem apenas 
4 jogos para decidir o seu futuro no ano. O CRB 
tem mais partidas e uma diretoria que não sabe 
contratar.
A janela de contratações para a sequência do 
Brasileiro só será fechada no dia 2 de setembro. 
Como o dinheiro, pelo menos no CRB, não é 
garantia de bons reforços, os torcedores podem 
esperar que cheguem jogadores parados e 
gordos. No CSA, um dirigente lá de dentro, 
me disse que o clube não aguenta mais 1 ano 
na Série C. Mas não foi isso o que a gente viu 
dentro de campo.

10 de agosto  |  2025 13Correio AlagoanoEsportes



10 de agosto  |  202514 Correio Alagoano
Atualidades

Nessa semana,  na 
Assembleia Legislativa de 
Alagoas, foram apreciados 
12 itens na ordem do dia, 
entre eles o projeto de lei ordi-
nária nº 983/2024, que proíbe 
a divulgação, por influen-
ciadores digitais, de plata-

formas de jogos e apostas 
eletrônicas não regulamen-
tadas no Brasil. Discutida 
em 1º turno, a matéria é de 
autoria do deputado André 
Silva (Republicanos).

O parlamentar propõe 
mecanismos claros para 

fiscalização e aplicação de 
penalidades, garantindo 
a efetividade da norma. 
Com o projeto, fica proibida 
a divulgação de links de 
acesso a tais plataformas, 
sob pena de multa de R$ 5 
mil por cada link clicado.

Os influenciadores digi-
tais que descumprirem 
as disposições, segundo o 
projeto, estarão sujeitos a 
penalidades como: adver-
tência; multa de R$ 10 mil 
por infração; suspensão das 
atividades de divulgação por 

até seis meses; e, finalmente, 
cassação do direito de exer-
cer atividades de divulgação 
digital em Alagoas. Para ser 
aprovado, o projeto  ainda 
precisa passar por mais 1 
discussão, além de 2 turnos 
de votação.

U
m estudo técnico-
-científico, até então 
inédito, aponta que 

os sinais de subsidência do 
solo dos bairros de Maceió, 
que foram afetados pelas 
atividades de mineração 
promovidas pela petroquí-
mica Braskem, já davam 
sinais em 2004, muito antes 
de se tornar mais evidente e 
gerar todas as medidas que 
culminaram na evacuação 
de 5 bairros da capital e a 
realocação de aproximada-
mente 60 mil pessoas. 

O início do processo se 
deu em 2018, mas as áreas 
– conforme o estudo – já 
demonstravam o desloca-
mento há pelo menos 14 
anos. O estudo aponta 
ainda que a movimenta-
ção do terreno segue ativa 

e são necessárias medidas 
urgentes de revisão no 
atual mapa de criticidade 
da capital alagoana.

O estudo foi coor-
denado pelo professor 
Marcos Eduardo Hartwig, 
que pertence ao Depar-
tamento de Geologia da 
Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) e 
contou com uma equipe 
multidisciplinar formada 
por pesquisadores do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), além de 
membros de uma universi-
dade alemã e do Núcleo de 
Proteção Coletiva da Defen-
soria Pública de Alagoas. 

Segundo o levanta-
mento – a partir de imagens 
de satélites – se percebeu 
deformações no solo há 

mais de 20 anos. Porém, 
essas movimentações não 
se encontram nos mapas 
oficiais que levam em consi-
deração apenas o período 
de 2019 a 2024. Há pontos 
que são considerados 
preocupantes pelos espe-
cialistas, como é o caso da 
Estação de Tratamento de 
Água Cardoso, no bairro de 

Bebedouro, uma das locali-
dades atingidas. 

Equipamentos que 
foram instalados no local 
comprovam a progressão 
das trincas, o que compro-
mete a segurança.

O levantamento ainda 
traz informações sobre os 
Flexais, em que os deslo-
camentos horizontais 

estão avançando, ainda 
conforme o estudo, 10 
milímetros por ano, que é 
o dobro do limite máximo 
que foi estabelecido pelo 
atual mapa de risco, que é 
de 5 milímetros. Por essa 
razão, os especialistas reco-
mendam a revisão do mapa 
da criticidade e a amplia-
ção do monitoramento em 
tempo real, além da criação 
de uma análise do nível de 
danos com foco nas áreas 
periféricas. 

O defensor público 
Ricardo Melro afirma que 
o documento será entregue 
à Defesa Civil de Maceió e 
ao prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), e há a 
possibilidade de, a partir do 
resultado desse estudo, se 
ter novas medidas judiciais.

Marcos Hartwig é responsável pelo estudo do afundamento de solo

Afundamento de solo em Maceió já 
dava sinais em 2004, aponta estudo
Caso Braskem, Documento foi apresentado em audiência pública e será encaminhado a autoridades

Votação na Assembleia

Projeto quer proibir divulgação de plataformas 
de apostas não regulamentadas em Alagoas
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O     
Ministério das Rela-

ç õ e s  E x t e r i o r e s 

convocou mais 1 vez 

o atual chefe da embaixada 

americana, Gabriel Escobar, 

para nova reprimenda moti-

vada por publicações da 

representação diplomática 

dos EUA no país. 

O Itamaraty expressou 

a Escobar “profunda indig-

nação” com as postagens 

da embaixada e do Depar-

tamento de Estado, no tom 

e no conteúdo. Ele foi rece-

bido pelo embaixador Flavio 

Goldman, interino da Secre-

traria de Europa e América 

Latina.

Segundo diplomatas a 

par das conversas, Gold-

man expressou que, para 

o governo, as publicações 

configuram “clara ingerên-

cia” em assuntos internos 

e “ameaças inaceitáveis” a 

autoridades públicas nacio-

nais.

A embaixada coman-

dada por Escobar afirmou 

que há censura, perseguição 

política e violações de direi-

tos humanos no Brasil. As 

condutas foram atribuídas 

pela embaixada, principal-

mente, ao ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal, punido 

com a Lei Magnitsky.

“O ministro Moraes 

é o principal arquiteto da 

censura e perseguição contra 

Bolsonaro e seus apoiadores. 

Suas flagrantes violações de 

direitos humanos resulta-

ram em sanções pela Lei 

Magnitsky, determinadas 

pelo presidente Trump. Os 

aliados de Moraes no Judici-

ário e em outras esferas estão 

avisados para não apoiar 

nem facilitar a conduta de 

Moraes. Estamos monito-

rando a situação de perto”, 

escreveu a embaixada 

americana em Brasília.

Alexandre de Moraes 

foi alvo de sanções do 

governo dos EUA via Lei 

Magnitsky. O dispositivo 

norte-americano impede 

Moraes de acessar o país, de 

movimentar bens e de ter 

acesso a serviços de empre-

sas norte-americanas. Até o 

momento, a norma só tinha 

sido usada para punir viola-

dores de direitos humanos, 

ditadores e criminosos.

A iniciativa do governo  

Trump, ao aplicar as sanções, 

é uma resposta à ação penal 

sobre tentativa de golpe de 

Estado após as eleições de 

2022, da qual Bolsonaro é 

réu, e às decisões relaciona-

das às redes sociais.

A equipe de Escobar 

republicou o teor de mensa-

gem do subsecretário para 

Diplomacia Pública, Darren 

Beattie. Ele retransmitiu no X 

uma postagem do Escritório 

para Assuntos do Hemisfé-

rio Ocidental, uma unidade 

do Departamento de Estado 

que se ocupa do Brasil. Essa 

publicação condenava a 

prisão domiciliar do ex-pre-

sidente e cobrava: “Deixem 

Bolsonaro falar”.

O Itamaraty considera 

que as manifestações oficiais 

“intromissões” reiteradas 

que devem ser rebatidas por 

meio dos canais diplomá-

ticos de praxe, como são as 

convocações à chancelaria.

A questão é que, a partir 

das manifestações feitas 

do Brasil, mesmo que em 

ambiente virtual, o governo 

entende que há interferência 

em assuntos domésticos.

Geral, Recado foi dado ao chefe da embaixada dos EUA e pode acirrar ainda mais a crise

Itamaraty diz que críticas a Moraes 
configuram ‘ameaças inaceitáveis’

Blog do BG
Com informações do Estadão

Embaixada dos EUA tem feitos críticas sobre assuntos internos
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CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

N 
a 6ª feira passada, o 

IBGE iniciou a coleta 

da Pesquisa de Infor-

mações Básicas Munici-

pais (Munic) em Alagoas. 

A investigação, conduzida 

por 22 agentes de coleta, vai 

percorrer os 102 municípios 

do estado. 

Realizada em todo o 

país, a pesquisa ouve dire-

tamente as prefeituras, por 

meio de seus gestores e 

secretarias. O levantamento 

segue até o final de novem-

bro deste ano.

Segundo Carla Rodri-

gues, supervisora da 

pesquisa em Alagoas, a 

Munic funciona como um 

verdadeiro “raio-x” da 

gestão municipal.

“Essa é uma pesquisa 

que provoca reflexão no 

prefeito. Ao se deparar com 

perguntas sobre políticas 

ou serviços que ainda não 

existem em seu município, 

ele passa a questionar por 

que não tem, como obter, 

onde buscar recursos. E isso 

costuma gerar movimento 

e articulação em busca de 

soluções”, explica Carla 

Rodrigues.

A edição de 2025 traz 

diversos módulos, com 

destaque para a abordagem 

de assuntos como recursos 

humanos, meio ambiente, 

gestão e riscos de desastre e 

um tema inédito na Munic, 

desenvolvimento sustentá-

vel.

O s  r e s u l t a d o s  d a 

pesquisa serão divulgados 

no 2º semestre de 2026 e 

podem subsidiar financia-

mentos públicos, parcerias 

institucionais e pactuações 

com o governo federal.

A pesquisa é realizada 

anualmente desde 1999 

(com exceção dos anos de 

Censo Demográfico) e cobre 

todos os 5.570 municípios 

do Brasil. 

Trata-se da única opera-

ção estatística do país com 

esse alcance voltada exclu-

sivamente para a gestão 

pública municipal.

Recenseadores do IBGE iniciaram na 6ª feira passada a coleta de dados nos 102 municípios alagoanos

IBGE coleta dados sobre o retrato 
da administração municipal em AL
Pesquisa, Pesquisa se iniciou na sexta-feira passada e segue até novembro deste ano
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Í cone do samba brasi-
leiro, o cantor e composi-
tor Arlindo Cruz morreu 

na 6ª feira passada, aos 66 
anos, no Rio de Janeiro.

Arlindo Cruz estava 
com a saúde debilitada 
e nos últimos dias rece-
bia cuidados da equipe 
médica e da família.

O sambista também 
lidava com as sequelas 
de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) hemorrá-
gico desde 2017.

Além disso, ele era 
portador de uma doença 
autoimune, era traqueos-
tomizado e tinha gastros-
tomia (GTT), ou seja, usa 

uma sonda alimentar.
Arlindo tem entre os 

principais destaques na 
carreira participação no 
grupo Fundo de Quintal, 

atuação em samba-enredo 
da escola Império Serrano 
e atuações em programas 
de televisão.

Entre  os  sucessos 

estão músicas como “O 
Show Tem Que Conti-
nuar”, “Saudade Louca”, 
“Meu Lugar”, “O Que É o 
Amor”, entre outros.

Arlindo Cruz faleceu no Rio de Janeiro, após longo período de internação

Morre o cantor e compositor 
Arlindo Cruz, aos 66 anos
Luto, Ícone do samba brasileiro estava com o quadro de saúde debilitado

CNN
Os papéis da Petro-

bras apresentavam 
queda firme no pregão 
da 6ª feira passada, dia 
seguinte à divulgação 
de seus resultados do 
2º trimestre. O papel 
ordinário da compa-
nhia (PETR3, com voto) 
caía 6,94%, aos R$ 33,14, 
enquanto o preferencial, 
mais negociado (PETR4, 
sem voto), cedia 5,23%, 
aos R$ 30,83. Com o 
firme recuo, a empresa 
já havia perdido cerca de 
R$ 27 bilhões em valor 
de mercado. O dado não 
agradou aos investido-
res. A previsão da XP, 
por exemplo, era de uma 
distribuição de cerca de 
R$ 12,1 bilhões.

Petrobras

Ações caem 

quase 7% após 

novos anúncios



Aqui também, Márcio 

Nutels, que não só como 
forte empresário FluLook, 
é caríssimo amigo, sempre 
me prestigiando, colabo-
rando com meu trabalho. 
Observo sua conexão com 
filhos e netos, interagindo 
e participando ativamente 
de suas vidas. E percebo 
que a relação com seus 
inúmeros colaboradores vai 
além do profissional, sendo 
referência também como 
homem e pai

Conheci Rodrigo Montenegro quando ainda 
não era pai, e lembro de minha felicidade 
quando soube e publiquei que Renato estava 
sendo gerado. Além de muitos pontos em 
comum, quando eu estreava minha 1ª coluna 
em jornal, ele e Marcinha inauguravam a 
Mammoth Store e, durante 1 ano, nas edições 
de domingo, página inteira com rodapé da loja. 
Eterna gratidão. Sabendo de seu desejo em ter 
1 filha, mentalizei e torci muito, até que Martina 
chegou, completando a família. Mantemos 
profunda amizade e o carinho no mesmo grau

Bem concorrida a posse do Dr. João Aderbal 

Raposo de Moraes na Cadeira 13 do Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas em cujo 
elegante, bem estruturado e simbólico discurso 
destacou sua identidade e atuação também na 
Medicina. E homenageou figuras marcantes 
do IHGAL, como seu patrono Manoel Moreira e 
Silva. Feliz e orgulhosa, sua bem-amada Thaís 
Mendonça Moraes

Sim, Alexandre Lima aqui nesta coluna, não só por gerar 
tantos postos de trabalho e renda para seus funcionários que 
também são pais, mas por ser excelente amigo e incrível exem-
plo para suas novas gerações. Agradeço inclusive por reconhe-
cer meu trabalho e patrocinar esta coluna com Solara Água 
Mineral Natural e Masterop Operadora Turística. Sem apoio, 
impossível seguir acima e adiante

Aqui também Ricardo Leal, que publica a revista Painel Alagoas 
(na qual, há 5 anos, mantenho coluna em 2 páginas) focando no 
verdadeiro jornalismo, registrando e impactando a sociedade no + 
amplo e geral alcance. Como editor, se destaca por manter relação 
de amizade com seus colaboradores, gerando estreita conexão

Jornalista Antônio Noya atua em diversas 
atividades, principalmente jornalísticas, como 
a diretoria (compartilhada com Jorge Tinoco), 
deste Correio Alagoano. Mas não perde chance 
de estar com a família, razão de sua existência. 
E esse senso de união estreita fortemente os 
laços entre as 3 gerações. Verdadeiro patriarca

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Márcia Lavini

Eliane Aquino

Acervo pessoal
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Naturais ou Adotivos
Neste período do Dia dos Pais, confesso tristeza pela falta da 

presença física de meu, Rubens Camelo, mas foco na felici-

dade em manter viva sua energia, ensinamentos e exemplos 

que me fazem o ser humano que sou. Assim, neste final de 

semana, foco neles, nos que já partiram, nos que seguem 

aqui, independente se biológicos ou não, porque creio que, 

na real, a criação é tão importante quanto a geração. Assim, 

todos os que são pais, sintam-se homenageados.



Defesa de Carla 

Zambelli 

descarta pedir 

asilo político

O 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL) 

está com vagas abertas para 

estágio, jovem aprendiz e 

cargos efetivos nos municípios de 

Maceió e Arapiraca. 

Em Maceió, as oportunidades de 

estágio contemplam as áreas de 

Administração; Administração/Recursos Humanos; Administra-

ção/Técnico em Administração; Arquitetura e Urbanismo; Ciências 

Contábeis; Engenharia Civil; Engenharia de Produção/Tecnologia em 

Alimentos/Química; Ensino Médio; Pedagogia; Matemática/Física 

(Licenciatura); Sistema de Informação; Técnico em Administração; 

Técnico em Edificações/Estradas; e Técnico em Logística. Também há 

vaga efetiva para Líder de Plantão. 

Em Arapiraca, há vaga de estágio para Administração/Recursos Huma-

nos; 35 vagas para jovem aprendiz na área de Teleatendimento; e vaga 

efetiva para Estoquista. 

As bolsas de estágio variam de R$ 535,33 a R$ 1.000,00, acrescidas de 

auxílio-transporte. Já os cargos efetivos oferecem salário compatível 

com a função e benefícios adicionais. As inscrições devem ser feitas, 

exclusivamente, no portal de carreiras do IEL: carreiras.iel.org.br/AL.

IEL tem inscrições 

abertas para estágio, 

Jovem aprendiz e efetivosA defesa da deputada 

Carla Zambelli (PL-SP) 

descartou a possibilida-

de de pedir asilo polí-

tico na Itália. Segundo 

o advogado Fábio 

Pagnozzi, como ela tem 

cidadania italiana, não 

precisaria recorrer a 

esse instrumento para 

permanecer no país. O 

foco, afirma, é tentar 

libertá-la até a decisão 

final sobre a extradição 

solicitada pelo Brasil.

“Pedir asilo político 

não foi pensado pela 

defesa ainda. Até por 

ela ser cidadã italiana, 

não precisaria pedir 

asilo político. Pedimos 

que ela permaneça na 

Itália”, disse Pagnozzi

AMA recebe reunião sobre 

ordenamento da orla

A Associação dos Municípios Ala-

goanos (AMA) será palco,  amanhã, 

de 2 importantes encontros que 

reúnem prefeitos e gestores muni-

cipais para discutir ações estraté-

gicas para o desenvolvimento das 

cidades. A programação começa 

às 10h, com a apresentação da 

Marinha do Brasil sobre as ações 

de ordenamento da orla em muni-

cípios litorâneos e nas cidades de 

Piranhas, Penedo e Pão de Açúcar, 

que integram a área da orla do 

Rio São Francisco. A exposição 

será conduzida pelo Capitão dos 

Portos de Alagoas, Comandante 

Garcia, e pelo Comandante Jose-

nias, e é voltada para prefeitos(as) 

e secretários(as) de Turismo e Meio 

Ambiente. Já às 11h30, será realiza-

da a Assembleia Extraordinária do 

Consórcio Intermunicipal do Sul 

do Estado de Alagoas (Conisul), 

reunindo os prefeitos das 17 cida-

des consorciadas.
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